
Governador não assumia 
mas sempre quis concorrer 
A té as vésperas da 

 Convenção de abril 
do PMDB, que homologou 
a candidatura de Ulysses 
Guimarães, o Governador 
Orestes Quércia era con-
siderado o mais forte can-
didato do partido e o úni-
co capaz de unir as várias 
facções. Publicamente, 
porém, ele sempre negou 
sua candidatura. 

Na primeira semana de 
março, quando os "pro- 

gressistas" ganharam o 
Diretório nacional e pas-
saram a comandar o par-
tido, o grupo de Quércia 
começou a se estruturar e 
atraíam para suas reu-
niões até mesmo aliados 
de Ulysses Guimarães, 
muitos dos quais acaba-
ram se convencendo de 
que o nome de Quércia 
era mais viável. 

A todos os parlamenta-
res, Quércia afirmava re- 

conhecer as dificuldades 
de Ulysses mas reiterava 
seu compromisso para 
com o então Presidente 
do PMDB. Ao mesmo 
tempo, ressaltava que, se 
seu nome unisse o parti-
do, não fugiria à missão. 
Mas, vetado pelos Gover-
nadores Waldir Pires e 
Arraes, acabaria desistin-
do. A novela terminou 
oficialmente no dia 30 de 
abril, quando a Conven-
ção confirmou Ulysses. 


